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Vitória foi sofrida
mas a Académica
está na liderança
Sucesso Estudantes foram ao reduto do Batalha AC
triunfar por 33-34. Segunda vitória na prova vale 1.º lugar

A Académica foi ganhar ao
campo do Batalha AC por 33-
-34 num jogo de resultado im-
previsível e muito equilibrado,
averbando assim a segunda vi-
tória em igual número de jogos
no Nacional da 3.ª Divisão, ocu-
pando assim o 1.º lugar. 

O jogo já se antevia compli-
cado e confirmou-se, tal foi o
equilíbrio e a incerteza no mar-
cador até aos segundos finais.
O jogo teve duas partes distin-
tas nos golos marcados, mas
similares nas oscilações. A par-
tida foi muito intensa, mas com
grande concentração das duas
equipas, em que na primeira
parte as defesas se superiori-
zaram aos ataques que eviden-
ciaram muitas dificuldades na
concretização. No segundo
tempo, com maior desgaste fí-
sico, os níveis de concretização
aumentaram e as defesas fo-
ram mais permeáveis.

Ao intervalo, os 12-12 regis-
tados eram demonstrativos da
combatividade em campo, mas
mais dramática seria a segunda
parte, com o Batalha a impor-
se na fase inicial, tendo a Aca-
démica conseguido inverter o
resultado ao conseguir ter três
golos de diferença. Não desistiu
o conjunto da casa que conse-
guiu recuperar e voltar para a
frente do marcador até aos mi-
nutos finais, altura em que a
formação de Coimbra passou,

de novo, para a frente, mas per-
mitiu o empate no último mi-
nuto, já depois do guarda-redes
António Madaleno ter defen-
dido um livre de 7 metros. 

A 15 segundos do fim, o golo
decisivo foi apontado por Pe-
dro Bento, após uma boa as-
sistência de Tiago Cintra. Um
jogo impróprio para “cardía-
cos”, mas que sorriu justa-
mente à Académica. Destaque
para a boa exibição de Diogo
Carvalho, autor de 18 golos.

Segue-se um “exame duplo”.
Sexta-feira, às 15h00, a Acadé-
mica recebe o Estarreja (2.ª Di-
visão), em jogo da 2.ª elimina-
tória da Taça de Portugal. Sá-
bado, a AAC volta a jogar no
Pavilhão 1 do Estádio Univers-
tário de Coimbra, para o Na-

cional da 3.ª Divisão, diante do
Cister, às 18h00.

Jovens somam vitórias
Os juvenis “imitaram” os se-

niores e registaram igualmente
a sua segunda vitória, agora no
terreno do Feirense B, por cur-
tos 16-18. Destaque para os 7
golos de Guilherme Cardoso e
para nova boa exibição do
guarda-redes José Pedro.

Os iniciados completaram a
jornada 100% vitoriosa da Aca-
démica ao ganharem, em casa,
ao Ílhavo por esclarecedores
34-19, num jogo de superiori-
dade absoluta. Em evidência,
estiveram Afonso Fonseca (16
golos) e João Lucas (7). Segue-
-se uma visita à Sanjoanense A,
domingo (11h00). |

D.R.

Académica alcançou a segunda vitória no campeonato na Batalha

Andebol
Provas nacionais
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A adaptação a Lisboa foi difícil? 
Não foi muito fácil. O trân-

sito e a confusão nos transpor-
tes públicos é algo que ainda me 
atormenta. Também aprendi a dar 
mais valor à família e aos amigos 
que deixei na Madeira. Fazem-me 
muita falta, mas todos os dias pro-
curo falar com eles, saber como é 
que estão... A minha vontade era 
mesmo voltar para a Madeira, mas 
infelizmente isso está cada vez 
mais longe de acontecer. Aos pou-
cos vou-me mentalizando de que a 
minha vida passa por aqui. 

e 

E a grandeza do clube é aquilo que 
esperava? 

O Benfica dá-me condições que 
nenhum outro clube consegue as-
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segurar para as suas atletas. Desde 
os materiais para treino até toda a 
logística de transportes e equipa-
mentos de treino, passeio e jogo. 

- —41"0111•.__  
c̀; Em todos os jogos em casa temos 

sócios e adeptos simpatizantes do 
clube a torcer e a vibrar por nós. 

CORAÇÃO BENFIQUISTA 
Adeptos que nos cumprimentam 
sempre que se cruzam connosco, 
que procuram sempre nos dirigir 
palavras de carinho e de força para 
as próximas batalhas. Procuramos 

TEM SANGUE MADEIRENSE 
a vitória por nós e por eles, que fa-
zem questão de dispensar um pou-
co do seu tempo para nos apoiar 
em casa, mas também fora. 
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Filipa Correia tem estado em evidência no andebol encarnado. Em ano de estreia na 1.2  divisão, 
a atleta madeirense assume a ambição de ombrear com as melhores equipas nacionais, naquela 
que pode ser a última temporada de uma carreira recheada de grandes momentos. 

Por Edmar Fernandes 
efernandes@jm-madeira.pt 

O vosso percurso tem sido ima-
culado. O que está na base deste 
sucesso tremendo? 

Sem dúvida que está assen-
te no trabalho que é realizado 
diariamente por todos, desde as 
atletas, equipa técnica e por todas 
as pessoas que, de alguma forma, 
contribuem para que o Benfi-
ca consiga alcançar os melhores 
resultados possíveis. Compromis-
so e rigor são palavras de ordem, 
quer seja fora ou dentro de cam-
po. As inúmeras horas de treino, 
a preparação dos nossos jogos 
através da observação e análi-
se dos adversários e até mesmo 
a experiência de algumas atletas 
é fundamental, mas, claro, nada 
seria alcançável sem ambição e a 
vontade de vencer. 

Agora do lado de fora, como vê o 
andebol feminino madeirense? 
Acha que está a perder expressão? 

O andebol feminino madeirense 
continua a colocar muitas atletas 
nas seleções nacionais, tanto nas 
mais jovens como na seleção A. 
Temos atletas a jogar no estrangei-
ro e outras nas equipas nacionais, 
o que demonstra que temos uma 
boa formação. 

No plano pessoal, este é o melhor 
momento da carreira? 

Não direi o melhor, mas é mais 
um dos muitos momentos dos 
quais me orgulho na minha car-
reira. Apesar de já ter representa-
do grandes equipas em Portugal, 
que me ajudaram a crescer muito 
como pessoa e como atleta, e de 
ter ganho alguns títulos nacio-
nais, nunca pensei vir a jogar no 
meu clube do coração. Represen-
tar o Benfica é um grande privi-
légio. 

P divisão e competimos com 
equipas mais experientes, mas 
se cumprirmos com o nosso ob-
jetivo de vencer todos os jogos e 
formos regulares em toda a com-
petição, o titulo pode tornar-se 
uma realidade. Neste campo, é 
importante que não hajam lesões 
de modo a que todas as atletas 
possam dar o seu contributo. 

Estão preparadas para res-
ponder ao primeiro dissabor? 
Quais os objetivos para o ano 
em curso? 

Claro que sim. Na época pas-
sada tivemos o dissabor de não 
sermos campeãs nacionais da 
divisão, mas encaramos isso co-
mo uma aprendizagem. Julgo que 
quem anda no desporto a este 
nível nunca está preparado para 
lidar com uma derrota, embo-
ra estejamos conscientes de que 
isso pode acontecer a qualquer 
momento. 

Todas as equipas passam por 
fases boas e menos boas. Se isso 
acontecer, iremos certamente 
trabalhar no sentido de corrigir 
os nossos erros e melhorar de jo-
go para jogo. 

Quem são os principais candi-
datos? 

Como referi anteriormente, 
temos clubes muito experientes 
na P divisão. Começo por refe-
rir o atual campeão em título e 
vencedor da Taça de Portugal e 
Supertaça. 

Também o Madeira SAD, que 
conta com vários títulos no ande-
bol feminino, e o Alavarium, que 
cresceu muito nos últimos anos 
e reúne sempre um conjunto de 
atletas muito forte. 

O título pode ser uma realidade? 
É preciso ter em atenção que 

vivemos um ano de estreia na 

O futuro pode passar novamente 
pela Madeira? 

Penso que não. Gostei mui-
to de ter representado o Sports 
Madeira e o Madeira SAD, clubes 
onde fui muito feliz, mas já não 
sou uma jovem e esse regresso 
torna-se muito complicado. Esta 
deve ser mesmo a minha última 
época como atleta. 

No próximo fim de semana está 
de regresso à Madeira, com dupla 
jornada (sábado CS Madeira, do-
mingo Madeira SAD). Como encara 
este retorno? 

Não posso mentir ao referir que 
estou indiferente por voltar a casa 
e jogar contra duas das minhas 
antigas equipas, onde mantenho 
algumas amizades. No entanto, 
quem me conhece sabe que sou 
muito competitiva e que procuro 
sempre fazer o meu melhor, inde-
pendentemente do clube onde es-
teja, respeitando sempre o adver-
sário. Vou à Madeira para ajudar o 
Benfica a trazer duas vitórias, mas 
espero, acima de tudo, que sejam 
dois grandes jogos. 
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BENFICA VEM À MADEIRA 
COM FILIPA CORREIA 
AO LEME 
A madeirense Filipa Correia é uma das 'armas' benfiquistas 

na dupla jornada deste fim de semana na Região. A atleta elogia 

o clube lisboeta, mostra-se ansiosa por reencontrar amizades, 

mas quer vencer para manter o sonho de lutar por títulos 

naquela que pode ser a sua última época. 
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FC PORTO 
E SPORTING JOGAM 
O FC Porto recebe o ISMAI 
(20h40, Porto Canal), que é 
quinto classificado, e o 
Sporting visita o FC Gaia 
(21h00), nono do Campeo-
nato Placard, ambos em jogos 
antecipados da 10.a jornada, 
pois os dois grandes, que 
lideram invictos, terão 
partidas da Liga dos Cam-
peões no fim de semana. O 
Benfica jogará amanhã na 
Horta e as restantes partidas 
serão no sábado. 
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Luta entre dragões e leões 
segue para novo round 

FC Porto e Sporting procu-
ram hoje chegar às dez vitórias 
em outras tantas jornadas numa 
luta pela liderança do campeo-
nato nacional de andebol que 
mantém-se taco a taco. 

Os dragões recebem o 
Maia/ ISMAI, que ocupa o quin-
to posto e promete ser um osso 
duro de roer. O ponta Leonel 
Fernandes deu o aviso aos com-
panheiros. "Cabe-nos a nós 
tornar o jogo fácil desde o início 
e não dar o jogo como ganho à 
partida. Temos de fazer o que 
sabemos, ter atitude e sermos 
rigorosos e disciplinados", re-
feriu o jogador dos dragões, ci-
tado no site do clube. 

Poucos minutos depois, é o 
Sporting que entra em campo, 
na casa do FC Gaia. Apalavra de 
ordem é só uma. "Ganhar, ga-
nhar e ganhar", salientou o 
treinador Thierry Anti. O fran-

 

CAMPEONATO PLACARD 
10? jornada 

FC PORTO 20h40 MAIA ISMAI 

FC GAIA 21h00 SPORTING 

SP. HORTAamanhã BENFICA 

BELENENSES sábado AVANCA 

BOAVISTA sábado BOA HORA 

V. SETÚBAL sábado MADEIRA SAD 

ÁGUAS SANTAS sábado ABC 

cês alertou ainda para possíveis 
surpresas. "Contra as equipas 
`grandes' os jogadores adver-
sários gostam sempre de se su-
perar" , referiu. 

De resto, tanto para dragões e 
leões será importante, além de 
vencer, saber dosear o esforço, 
tendo em conta que há jornada 
de Champions no sábado. 

Ainda relativamente à 10a 
jornada, o Benfica, a dois pon-
tos do topo, joga apenas ama-
nhã, na casa do Sp. Horta. D 
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